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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

O objetivo desse trabalho foi realizar o doseamento de flavonóides do extrato bruto e frações dos ramos de
Tabernaemontana catharinensis. Os ramos da planta foram coletadas no município de São miguel (RS) em Janeiro de
2009. O extrato aquoso foi obtido através de maceração com etanol (70%). Após foi eliminado o etanol, o extrato
aquoso foi fracionado com solventes: clorofórmio, acetato de etila e n-butanol e levados a secura. O dosemaneto de
flavonóides foi realizado segundo o método de Woisky e Salatino (1998) com pequenas modificações, o qual utiliza o
reagente AlCl 2% leitura em 420 nm. O resultados mostraram que a fração clorofórmica seguida das frações acetato
de etila e butanólica obtiveram maior teor de flavonóides. Esta espécie é promissora para novos estudos que
comprovem sua atividade antioxidante e sua ação terapêutica.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Tabernaemontana catharinensis; flavonóides; cobrina.
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INTRODUCÃO

Sendo tão antigo quanto a espécie humana, o uso
de plantas no tratamento e na cura de enfermidades
acontece ainda hoje nas regiões mais pobres do país
e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, e es-
tas são comercializadas em feiras livres, mercados
populares e encontradas em quintais residenciais
(MACIEL et al., 2002).

O uso de plantas como recurso terapêutico vem
sendo descrito em toda a história da humanidade. A
Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que
80% da população mundial utilizam plantas medici-
nais como principal recurso no atendimento básico
de saúde. Incluem-se as populações que usam in
natura (por opção ou por ser a única alternativa
disponível) e os sistemas de medicina que empre-
gam plantas processadas em formulações medica-
mentosas, como a medicina chinesa (YUNES; CE-
CHINEL, 2001). As plantas apresentam em seus
metabólitos secundários uma grande fonte de possí-
veis fármacos devido à diversidade de moléculas
com as mais variadas estruturas e propriedades quí-
micas (VELLOSA et al.,2007).

A espécie Tabernaemontana catharinensis per-
tence à família Apocynaceae, é encontrada na Ar-
gentina, Paraguai, Brasil e Bolívia (PEREIRA et al.,
2008, ALMEIDA  et al., 2004). Popularmente é co-
nhecida como “Jasmin”, “leiteira de dois irmãos”,
“casca de cobra” e “cobrina” (RATES et al., 1993).
Árvores ou arbustos possuem de 3-10m de altura, e
seu caule leitoso torna-se glabrescentes com o pas-
sar do tempo. Possui folhas membranáceas estreita-
mente elípticas a ovado-elípticas, pecíolo 3-8 mm de
comprimento, inflorescência geralmente com muitas
flores brancas eretas, terminais ou axilares, brácteas
3-7 mm de comprimento e frutos de 2 a 3,4 cm x 1,3
– 2,2 cm, amarelo, vermelho ou vermelho-alaranjado
(MORALES, 2010) . O chá ou a infusão dessa plan-
ta é utilizada na medicina popular como antídoto para
picadas de cobra, para aliviar dor de dente, e também
como um vermífugo (PEREIRA et al., 2005).

Pereira (2008) isolou e determinou a estrutura doze
alcalóides indólicos, treze triterpenos pentacíclicos e
três triterpenos do extrato das cascas da raiz de Ta-

bernaemontana catharinensis e também confirmou
que os compostos ibogamina, 3-oxo-coronaridina e
12-metoxi-4-metilvoachalotina presentes no extratos
demonstraram citotoxicidade para linhagens de célu-
las tumorais de adenocarcinoma de mama (SKBR-
3) e de melanoma humano(C-8161).

Pereira (2005) realizou estudos sobre atividade
antioxidante dessa planta através da sistema beta-
caroteno/ácido linoléico e verificou que as frações
ricas em alcalóides obtiveram atividade antioxidan-
te superiores quando comparadas com ao controle
beta-caroteno.

Levando-se em conta o uso popular e os estudos
já realizados dessa planta o presente estudo tem
como objetivo realizar o doseamento de flavonói-
des, metabólitos secundários com considerável ati-
vidade antioxidante, no extrato bruto e frações dos
ramos de Tabernaemontana catharinensis.

MÉTODOS

Os ramos de Tabernaemontana catharinensis
foram coletados no município de São Miguel, no
estado do Rio Grande do Sul em janeiro de 2009. O
material testemunho (exsicata) está depositado no
herbário do Departamento de Biologia da UFSM
catalogado sob o número de registro SMBD 12.355.

Os ramos (1088,61g) foram secos ao ar livre,
moídos e triturados. Os extratos foram obtidos atra-
vés de maceração hidroalcóolica (água:etanol, 3:7,
v/v) do material que foi colocado em recipiente fe-
chado e recoberto com solvente, o macerado foi sub-
metido a agitações manuais diárias, por um período
de sete dias. O solvente foi renovando a cada sete
dias durante um mês. Ao fim desse período o con-
teúdo foi filtrado em algodão e concentrado em eva-
porador rotatório, à temperaturas inferiores a 40ºC,
para eliminação do etanol, obtendo-se assim, o ex-
trato aquoso, que foi particionado em ampolas de
separação, utilizando solventes de polaridade cres-
cente: clorofórmio (CHCl

3
), acetato de etila (AcO-

Et) e n-butanol (n-BuOH), parte igual do solvente
aquoso (extrato bruto) e frações foram submetidos
à secura em estufa à temperaturas inferiores a 40ºC.
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A determinação do teor de flavonóides para o
extrato bruto e as frações obtidas no fracionamento
seguiu o método descrito por Woisky e Salatino (1998)
com pequenas modificações, em que 1 ml da solução
amostra (150µg/ml) das frações e extrato bruto de
Tabernaemontana cathatinensis, foram adiciona-
dos a 0,5ml de AlCl

3
 2%. Após 60 minutos, as leitura

foram realizadas em espectrofotômetro à 420 nm uti-
lizando curva de calibração de quercetina como pa-
drão, as leituras foram realizadas em triplicata. Os
teores de flavonóides foram determinados em mili-
gramas de quercetina por grama de extrato seco.

RESULTADOS

Os resultados obtidos no doseamento dos flavo-
nóides no extrato bruto e nas frações dos ramos de
Tabernaemontana catharinensis na fração cloro-
fórmica foi 201,97 miligramas de quercetina por gra-
ma de extrato seco, na fração acetato de etila 187,65
miligramas de quercetina por grama extrato seco,
fração butanólica 180,74 miligrama de quercetina
por grama de extrato seco no extrato bruto 70,56
miligrama de quercetina por grama extrato seco.

DISCUSSÃO

O fracionamento do extrato aquoso com solven-
tes em polaridades crescente possibilita uma melhor
extração dos flavonóides e consequentemente uma
melhor possibilidade de avaliar atividade antioxidan-
te, antividade antitumoral, atividade antinflamatória,
e atividades sobre a permeabilidade capilar na fração
em que se encontra a maior quantidade de flavonói-
des. Além disso, os pesquisadores da área da fitoquí-
mica utilizam muito esse procedimento para selecio-
nar a fração no qual há maior probabilidade de en-
contrar compostos bioativos responsáveis pelo uso
popular da planta em estudo para tentar isolá-lo.

Os resultados mostrados indica que a fração cloro-
fórmica conseguiu extrair uma maior quantidade de
flavonóides em seguida das frações acetato de etila e

butanólica, pois a extração com solventes pouco pola-
res permite recuperar as agliconas livres pouco pola-
res, tais como flavonas, flavonóis, flavanonas, di-hidro-
flavonóis, isoflavona, assim como o solvente acetato
de etila que apesar de possuir uma maior polaridade
extraiu quantidade considerável dos mesmos compos-
tos. O que ocorreu em menor proporção com a fração
butanólica, solvente de maior polaridade.

O resultado de nosso estudo está em acordo da-
dos da literatura de Belo (2009), confirmando a pre-
sença considerável de flavonóides no gênero Ta-
bernaemontana.

CONCLUSÕES

Este estudo foi realizado visando a identificação
de qual fração conseguiria extrair a maior quantida-
de de flavonóides e como promissora para isolamen-
to de compostos bioativos, assim como, servindo
futuramente como objeto de estudo em outros tes-
tes para comprovação de seu uso popular.
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